
Intervenção de Tidiane GANAME em nome da OMS 

na cerimónia de avaliação da campanha integrada 

de VASR e suplementação em Vit A e Alben 

 

Senhoras e Senhores Ministros, 

Distintos convidados, na sua categoria, título, todos os protocolos respeitados 

Caros colegas, 

Senhoras e senhores, 

 

É para mim uma honra e um privilégio falar aqui em nome da OMS nesta importante 

reunião de avaliação nacional da campanha integrada de vacinação contra o 

sarampo, a rubéola, bem como a suplementação em vitamina A e a desparasitação 

com albendazol. Esta campanha foi um momento chave na luta pela melhoria da 

saúde das populações, sobretudo das crianças, que são o nosso futuro. 

 

Em primeiro lugar, permitam-me saudar os esforços excepcionais envidados pelo 

governo e pelos parceiros para implementar esta campanha ambiciosa e essencial. 

Estas iniciativas demonstram o compromisso contínuo das mais altas autoridades 

com a saúde pública e a protecção da vida dos seus cidadãos, especialmente das 

crianças que são mais vulneráveis a infecções evitáveis por vacinação e a 

deficiências nutricionais. 

A integração destas intervenções numa única campanha não só reduziu os custos, 

como também melhorou a eficácia da cobertura de saúde em áreas remotas onde os 

recursos são muitas vezes limitados. 

A avaliação que estamos hoje a realizar é crucial. Permite-nos medir o impacto desta 

campanha e tirar lições para fortalecer futuras intervenções. Para além dos números 

da cobertura vacinal, é essencial analisar a qualidade da implementação, a 

mobilização comunitária, o alcance das populações mais vulneráveis e os obstáculos 



encontrados no terreno. É assim que podemos ajustar as nossas estratégias, 

identificar lacunas e garantir que alcançamos os nossos objetivos de saúde pública. 

Gostaria de sublinhar a importância de uma cobertura vacinal elevada e sustentável. 

Para que a vacinação se torne uma verdadeira ferramenta de protecção, deve atingir 

continuamente uma percentagem significativa da população-alvo. Uma cobertura 

insuficiente ou desigual pode levar a surtos recorrentes de sarampo, colocando em 

causa os ganhos de saúde já obtidos. 

A OMS, juntamente com os nossos parceiros mundiais de saúde, continua 

empenhada em apoiar os países no reforço dos sistemas de saúde, na garantia do 

acesso universal às vacinas e na promoção da saúde das crianças. A campanha que 

estamos avalianda hoje é um exemplo perfeito desta parceria bem sucedida entre o 

governo, a OMS, a UNICEF,a BM,a GAVI, ONGs e outras partes interessadas. 

Concluindo, este encontro é uma importante oportunidade para partilhar os nossos 

sucessos, mas também para reconhecer os desafios e implementar ações concretas 

para os enfrentar. A avaliação que iremos realizar hoje é essencial não só para medir 

o sucesso da campanha actual, mas também para informar as futuras estratégias de 

vacinação e de saúde pública. 

Encorajo-vos a continuar os vossos esforços e a trabalhar em conjunto com o 

empenho e a determinação que marcaram o início desta campanha. Juntos, 

podemos não só proteger a saúde das crianças de hoje, como também construir um 

futuro mais saudável para as gerações vindouras. 

Obrigado pela sua atenção e compromisso contínuo com a saúde das nossas 

crianças. 

 

OBRIGADO. 


